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			Este livro é dedicado à pessoa mais importante da minha vida, meu filho Miguel José, que, atualmente, tem três anos de idade. Escrevi esta obra com o objetivo principal de deixar registrado para meu filho importantes ensinamentos, que o ajudarão no seu crescimento pessoal e profissional. Esta é a herança mais valiosa que eu poderia deixar para você, filho. Aplique o modelo TPF em sua vida e se torne um profissional do futuro!


		




		

			

Introdução


			A busca pela melhoria contínua é um objetivo perseguido pelos seres humanos desde os seus primórdios e está ligada, sobretudo, a uma necessidade instintiva de garantir a sobrevivência e a perpetuação de sua espécie.


			Os Sapiens, ao longo de sua vasta história na Terra, sempre estiveram envolvidos em situações em que foi necessário adotar novos modelos mentais, visando adaptarem-se às mudanças e pressões ambientais em que estiveram submetidos. Diferentemente de uma máquina, temos a invejável possibilidade de atualização infinita de nossas habilidades, independente da vontade, ou não, de um usuário externo ou de uma programação pré-estabelecida.


			Inclusive, temos a incrível capacidade de lançar uma versão 2.0 de nós mesmos, todos os dias, podendo essa versão ser um sucesso ou completo fracasso, com a desvantagem ou, quem sabe, com a vantagem de não ser possível uma reinicialização completa aos padrões de fábrica.


			Em situações de dificuldade, escassez e de alta competição, somos capazes de nos reinventar, buscando meios de, não só sobreviver, mas, também, de prosperar e triunfar sobre as adversidades. Embora sejamos dotados dessa maravilhosa habilidade, nem todos conseguem explorá-la de forma consistente e objetiva em sua vida profissional e pessoal.


			Se antigamente os nossos antepassados buscavam obter vantagem competitiva se tornando os mais prósperos e os mais fortes fisicamente, hoje essa busca está pautada em se tornar emocionalmente mais inteligente e capaz de desenvolver múltiplas habilidades.


			O mercado de trabalho, por sua vez, tem exigido profissionais que sejam capazes de adaptarem-se, de forma extremamente rápida, às constantes transformações que os modelos de negócio têm sofrido. Esse cenário, cada vez mais complexo e dinâmico, já está acontecendo e aqueles que conseguirem perceber o quanto antes e se dispuserem a agir, terão maiores chances de se tornarem parte da vanguarda, nesse esforço inevitável de sobrevivência do profissional à seleção natural.


			Quando nos deparamos com as exigências atuais do mercado de trabalho, vemos as organizações promoverem uma verdadeira disputa por profissionais capazes de obterem performances extraordinárias. Essas organizações querem contar com profissionais de excelência, que zelem pelo aperfeiçoamento contínuo e que tenham a capacidade de produzir uma versão melhor de si mesmo em troca de um salário maior, uma bonificação ou uma carreira de sucesso.


			Para suprir esta demanda, do outro lado encontram-se os profissionais que, por sua vez, estão imbuídos em uma corrida desenfreada pelo aperfeiçoamento de seus currículos, visando atender aos rebuscados requisitos de contratação, quer seja através da realização de inúmeros cursos de capacitação ou do desenvolvimento de alguma habilidade específica relacionada à execução de suas tarefas.


			O aperfeiçoamento contínuo, estritamente focado no atendimento aos requisitos, cada vez mais mirabolantes e exigentes das ofertas de emprego, não consegue enxergar que desempenhos superiores só são possíveis de serem alcançados por indivíduos que buscam algo mais do que meramente exibirem vastos currículos, repletos de cursos e capacitações renomadas e custosas.


			Nesse sentido, o mercado de trabalho tem negligenciado alguns aspectos do desempenho profissional relacionados à experiência humana, bem como de sua influência no comportamento, na mentalidade, no desenvolvimento de habilidades e no estabelecimento de princípios capazes de conduzir o profissional por um caminho de excelência.


			Esses elementos não somente impactam na produtividade e na consequente entrega de resultados, como também contribuem para o processo de crescimento do profissional de maneira orgânica, passando pelo ciclo de vida até atingir o seu auge na fase de maturidade. Quando pensamos em um profissional que estará à frente do seu tempo, devemos vislumbrar que ele possuirá um conjunto de competências que vão além das formações acadêmicas, das famosas habilidades de liderança, gerenciais ou quaisquer outras que compõem o mainstream1 de pensamento sobre o assunto.


			Se antigamente dizer qual o conjunto de habilidades e competências o profissional do futuro deveria ter era uma missão relativamente fácil, onde quase que unanimidade responderia de forma intuitiva: ter a capacidade de liderar e de trabalhar em equipe; dominar idiomas, informática e fazer todos os cursos que conseguir fazer e pagar durante a vida. Hoje, com o avanço da modernidade – suas maravilhas e mazelas – uma mudança de perspectiva começa a acontecer quando entendemos que a narrativa que nos foi ensinada não cabe mais dentro do contexto do profissional que será soberano em seu futuro.


			Devemos estar atentos às rápidas transformações que a sociedade vem sofrendo e que trazem consigo mudanças significativas em princípios e valores que, por muito tempo, estiveram consolidados.


			Novos referenciais de sucesso, felicidade, prosperidade e de padrões comportamentais são estabelecidos de forma cada vez mais efêmera, enquanto inúmeros outros tornam-se rapidamente obsoletos


			Por essa razão, uma narrativa baseada somente pela lógica do poder econômico, pela busca do sucesso profissional a qualquer custo e pela valorização excessiva de habilidades e competências que ignoram as nuances e os dilemas da sociedade moderna, é limitada em não enxergar que: o profissional à frente do seu tempo carregará consigo um trinômio composto por: princípios inegociáveis, habilidades incomparáveis e experiências transformadoras.


			Veremos no decorrer dos capítulos deste livro os elementos principais que compõem essas três dimensões e como elas estão interligadas – em alguns casos pode-se até dizer que a existência de uma é consequência direta da outra.


			Inspirado nas ideias de autores contemporâneos, como Nassim Taleb e Scott Young, esta obra tem a pretensão de fornecer ao leitor um cinto de utilidades com múltiplas ferramentas capazes de torná-lo, não só um profissional do futuro, mas um provedor de soluções, uma fonte de resiliência, uma espada que, ao cortar, torna-se ainda mais afiada ou quem sabe, pelo menos, um ser humano melhor.


			Partindo dessa premissa, este livro destina-se a qualquer tipo de profissional, independente do grau de escolaridade, classe social ou ocupação – reunindo o que há de mais atual quando se trata de tentar responder a seguinte questão: quais os conjuntos de habilidades e princípios o profissional do futuro deverá possuir?


			E é a partir daqui que será introduzido o framework central deste livro, que está baseado em uma síntese do profissional do futuro, representada por um triângulo e suas dimensões fundamentais, que estão organicamente correlacionadas entre si, através de um ciclo de melhoria contínua moderno e autossustentável:
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			Figura 1 – Triângulo do Profissional do Futuro (TPF)


			


			

				

					1 Corrente em voga, tendência atual.


				


			


		




		

			

Capítulo 1


			
Experiências transformadoras


			“A experiência nunca falha, apenas as nossas opiniões falham, ao esperar da experiência aquilo que ela não é capaz de oferecer.” (Leonardo da Vinci)


			Experiência e maturidade


			Cada indivíduo neste plano terreno, independente de onde venha e para onde vá, passará, ao longo de sua jornada, por um conjunto de experiências que ficarão registradas de forma consciente ou inconsciente em seu córtex cerebral. Um senhor com mais de sessenta anos consegue elencar facilmente dezenas de experiências marcantes, positivas ou negativas, que foram capazes de lhe trazer algum ensinamento ao longo de sua vida. Nesse contexto, é interessante observar que a maturidade nos permite enxergar com maior clareza e eficiência as lições aprendidas, à medida em que se torna mais fácil não se deixar levar pela intensidade das emoções, especialmente, quando há a ausência de certo ineditismo nestas experiências.


			Ou seja, a maturidade traz consigo uma ótica particular, onde as frustrações tendem a ser encaradas de forma mais comedida, assim como o entusiasmo: no caso de uma experiência positiva. O primeiro beijo é sempre marcante, o segundo nem tanto!


			Por outro lado, quando somos mais jovens e estamos passando pela árdua jornada do amadurecimento, muitas vezes extrair lições aprendidas pode se tornar uma missão difícil, uma vez que a intensidade de sentimentos costuma devorar ferozmente à lucidez da reflexão, principalmente, se essa a experiência for ruim, traumática e um tanto insuportável.


			Nosso cérebro age de modo a instalar uma espécie de mecanismo de defesa, como se a experiência ruim fosse um patógeno a ser combatido – um corpo estranho cujo organismo trabalhará incessantemente para restabelecer uma zona segura e confortável, o que pode acabar inviabilizando a reflexão subsequente, que trará consigo o verdadeiro aprendizado.


			As palavras experiência e maturidade sempre estiveram intimamente ligadas, na medida em que é, até mesmo, comum denominar alguém maduro como sendo aquele que é reconhecidamente detentor de muita experiência – o que nem sempre pode ser verdade absoluta.


			Isso fica claro quando olhamos para o significado da palavra maturidade como sendo o espaço de tempo de uma vida, compreendido entre a fase de juventude e a fase da velhice. Desta forma, podemos encontrar em nossas vidas exemplos de pessoas que envelheceram, mas que por diversas razões foram desprovidas da oportunidade de vivenciar determinadas experiências ao longo de sua jornada – tem muita idade e pouca bagagem.


			Agora, se pensarmos em maturidade como sendo um estado da arte, onde os seres humanos atingem o ápice de seu desenvolvimento mental e pessoal, é possível encontrar exemplos de jovens que já passaram por diversas experiências transformadoras, sendo a idade um mero detalhe neste processo.


			Todavia, existem certas experiências que têm a potencialidade de nos abalar de forma tão avassaladora, que independentemente da idade ou da existência de prévia capacidade para lidar com essas circunstâncias difíceis, o baque emocional causado acaba nos impedindo de enxergar com clareza o verdadeiro aprendizado.


			Experiências transformadoras desenvolvem nossa capacidade de desenvolver maturidade, uma vez que trabalham o estabelecimento de um modelo mental onde é possível enxergar lições aprendidas independente das circunstâncias.


			É dentro desse contexto que devemos aprender a sermos resilientes, antifrágeis para que consigamos extrair, através de reflexões racionais, as lições aprendidas mesmo em momentos de dor, angústia e caos, pois a máxima deste capítulo consiste em afirmar que: as experiências mais edificantes emergem justamente nos momentos mais difíceis!


			O sofrimento é, sem sombra de dúvida, um exímio oleiro que molda, através da dor, um jarro cada vez mais resistente. Infelizmente para nós, humanos, a dor ensina como o mesmo propósito e eficiência que um ferrete marca um gado!


			“Eis que já te purifiquei, mas não como a prata; escolhi-te na fornalha da aflição” (Isaías 48:10).


			
Identificando a experiência que verdadeiramente transforma


			As experiências que vivemos na infância ou adolescência podem ficar por um longo período de tempo registradas em nosso subconsciente, dependendo da maneira como a sentimos (consciente) e como a entendemos em nossa psique.


			Muitos estudiosos em psicanálise atribuem os traumas sofridos durante a infância como sendo um dos principais desencadeadores de distúrbios de comportamento ou de problemas emocionais diagnosticados em adultos. Como disse Kant “A experiência (Erfahrung) é, de modo geral, um produto dos sentidos e do entendimento” (Kant, 1973).


			Da mesma forma que uma experiência ruim vivenciada durante a infância pode ser realmente traumatizante e capaz de trazer consequências para o futuro daquele indivíduo, a ausência de certas experiências também tem efeito negativo e que, em muitos casos, acaba sendo negligenciado ou subestimado pelos pais.


			Dentro desta ótica, não é difícil de imaginar como a criação que recebemos é capaz de exercer influência no tipo de pessoa que seremos no futuro. Uma criança que foi excessivamente protegida pela mãe e que, de certa forma, foi privada de tomar decisões por conta própria e/ou de arcar com as consequências de seus atos, terá maior dificuldade de lidar com essas situações quando chegar à vida adulta.


			Imagine, neste contexto, um profissional que, ao se tornar gerente de uma empresa, tem dificuldade de tomar decisões importantes porque, ao longo da sua vida, foi privado dessas experiências, especialmente devido ao excesso de proteção de seus pais.


			Os processos seletivos deveriam ser capazes de identificar e eliminar candidatos que não estão aptos a tomarem decisões difíceis, não é mesmo? Mas a resposta é não!


			Tem certos aspectos do comportamento humano que nem os mais experientes recrutadores e nem os mais sofisticados ambientes simulados conseguem, de fato, captar. Isso porque é muito difícil reproduzir na íntegra todas as condições e variáveis envolvidas no processo decisório, especialmente quando estamos submetidos a fortes pressões.


			E por falar em pressões, temos de convir que a vida do profissional de alto desempenho está repleta de experiências estressantes, na medida em que o mesmo convive com uma carga de trabalho árdua, fatigante e que exige de sua parte muito equilíbrio emocional. O desgaste psíquico e emocional acaba se agravando em razão da existência de um intenso senso de autocobrança, que exige desses profissionais estarem com seus sistemas de alerta sempre ligados.


			Aliado a isso, o profissional de alto nível foi doutrinado a pensar que seu desempenho está intimamente associado às suas horas dedicadas ao trabalho. O time dos Workaholics aumenta na mesma proporção em que se torna mais difícil delimitar a fronteira existente entre a vida profissional e a vida pessoal, já que vivemos cada vez mais inundados de notícias e informações.


			Dentro dessa lógica, nos mantemos voluntariamente engajados em uma rotina que impõe estar constantemente conectado a ambientes virtuais, até mesmo em momentos que deveriam ser exclusivamente de lazer – acessando a sua caixa de e-mails aos finais de semana, redes sociais para tratar de assuntos profissionais e etc...


			Todo esse excesso de informação sem o devido tempo para a reflexão e processamento, aliado ao estresse de ambientes profissionais ultracompetitivos, com metas de melhoria cada vez mais desafiadoras, tem contribuído para a inflação do número de indivíduos que sofrem com os males deste século.


			Por essas e outras razões, estamos diante de uma geração que sofre com crises de ansiedades e com outras síndromes incapacitantes, que nos impedem de agir e de, consequentemente, extrair o nosso melhor.


			No momento em que este livro está sendo escrito, estamos passando pela maior pandemia deste século! Fomos colocados em situações de estresse psicológico sem precedentes, onde vivenciamos momentos de confinamento extremo, receio de perder nossos empregos, preocupação com a falta de alimentos e escassez de insumos e medo até mesmo de perder a própria vida.


			Olhando para o contexto descrito e prospectando o futuro, qual a probabilidade de o profissional do futuro estar imune a todas essas tribulações ou de outras até piores?


			Dentro deste cenário, cresce o quantitativo de pessoas que buscam ajuda em terapias cognitivas comportamentais ou apoio em técnicas como a hipnose, objetivando terem uma melhoria de sua qualidade de vida, através do enfrentamento de seus traumas, depressões, ansiedades ou medos.


			Em alguns dos tratamentos adotados, o paciente tem que revistar sua experiência traumática (evento gerador) ou é instigado a enfrentá-la gradualmente, buscando instaurar novos modelos mentais, capazes de prevalecer sobre os antigos, transformando positivamente o seu modo de agir e de pensar.


			O objetivo é o enfrentamento meticuloso da experiência traumática, transformando-a através de uma outra experiência – onde, com a devida orientação profissional, o paciente será capaz de mudar a maneira como encara e como age diante de eventos que lhe trazem dor, aflição e medo.


			No caminho percorrido até aqui foram abordadas: (1) as experiências marcantes vividas durante a infância e seus reflexos futuros no indivíduo quando adulto; (2) a ausência de certas experiências e suas consequências na vida de um profissional; (3) as experiências estressantes nas quais o profissional de alto nível está submetido e o riscos destas gerarem efeitos maléficos sobre a sua saúde mental. Fazendo agora um pequeno exercício mental: você já é capaz de identificar o que são as aqui denominadas experiências transformadoras?


			De uma forma geral, temos certa facilidade de enxergar experiências transformadoras em experiências positivas, que carregam consigo sentimentos como alegria, prazer, paixão, carinho e etc... Que pai em sã consciência não foi transformado quando segurou seu filho pela primeira vez em seus braços? Que aluno não se sentiu transformado quando recebeu a notícia de sua aprovação no vestibular?


			Todavia, um dos grandes desafios e segredos da vida consiste em enxergar experiências transformadoras em acontecimentos que nos trouxeram tristeza, decepção, dor e superação. Este entendimento, portanto, é o cerne do conceito de experiências transformadoras trazido neste livro, que são: experiências capazes de transformar positivamente o modo de agir e pensar através da geração de lições aprendidas.


			Sendo assim, o término de um casamento ou de um relacionamento pode ser considerado uma experiência transformadora? Perder um emprego, ser reprovado em uma prova importante, não ganhar uma promoção tão esperada, são experiências transformadoras?


			A resposta é: depende! Uma experiência só será realmente transformadora se ela for realmente capaz de mudar o seu jeito de pensar e de agir, trazendo consigo consequências positivas para sua vida, através de lições valorosas, capazes de lhe permitir fazer diferente em uma próxima vez.


			Dentro deste ponto de vista, se o término de seu casamento for capaz de lhe ensinar valores que deveriam ter sido preservados, comportamentos que deveriam ter sido mudados e se você conseguir não cometer os mesmos erros, se tornando um companheiro(a) melhor em um próximo relacionamento, esta experiência, sim, foi transformadora em sua vida.


			O mesmo raciocínio vale para o empregado que, ao ser demitido, se interessa em receber o feedback de seu chefe, objetivando entender as razões que o levaram a ser dispensado, para que em uma próxima oportunidade possa não cometer os mesmos erros apontados.


			Um outro exemplo, e o mais comum de se encontrar, é aquele observado em relatos de indivíduos que conseguiram se curar ou se tratar de doenças e que, logo depois da fase de superação, passaram a agir e pensar de forma diferente, buscando se valer do aprendizado que tiveram nos dias de agonia e sofrimento, através de uma nova maneira de enxergar a vida.


			Induzindo experiências transformadoras através do Skin in the Game


			Os exemplos de experiências transformadoras dados até agora estão muito atrelados a uma postura que emerge diante de eventos que já aconteceram e que, muitas das vezes, são encarados como imprevisíveis ou pouco previsíveis. Se concentrando em promover uma ação que pode ser caracterizada muito mais como uma reação a um dado acontecimento que fugiu ao controle.


			Geralmente, temos a falsa impressão de que nossas experiências são meramente resultados aleatórios, produzidos pelo acaso, ignorando o importante fato de que podemos decidir agora se queremos ou não viver determinadas experiências ou, até mesmo, mudar resultados dessas experiências à medida em que tomamos conhecimento do processo a que estamos submetidos.


			Quem não conhece alguém que já foi duramente criticado por abandonar uma faculdade no meio do curso ou por abrir mão de um emprego estável de anos para se “aventurar” em seu próprio negócio?
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